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INTROllJÇÃO

prccipi t ação da região (Tabela 1).

1. PIRES &: FEnnElRA (932), comparando a pr-odu t Lv í dadc do E. c ama l du'l ons Ls

I.M.A.

ee diferentes regiões b.íoc Lí.mat í.cae do Nor-dest e brasileiro, constataram

2 uma queda no f nc r-cmerrt o médi.o anual em altura, ~ medida que se reduzA região scmi-árida do Nordeste brasileiro, com uma ál~ca de ~7.2<)6 klll ,

oaractcri7.a-sc pela baixa pr-ec í pdtação, solos r-asos e pobres em nutricn-

te., altas temperaturas e baixa produtividade florestal. TABELA 1 - Incremenlo médio anual (TMA) de .!. cí\rnaldulensis, em df f'cr-en+ee

regiÕes bioclimáticas do Nor-dee te ,Apeaar da baixa produ ti v idade, quando compar-ada COIIJ as demais formaçÕes

florestais do pais, a região cons t Ltua c-ee em grande consumi dura de c ar- _

vão. lenha para o suprimento da energia necessária à. atividades, como

a a,incração, indústrias de calcáreo u cimento, cerâmicas e outras. R&;IAo DIOC"LIMÁTICA

3,40

3,10

1,80

Altura (m)

Este conjunto do atividades necessita de um programa florestal que tenha Sub Úmida ~ida

corno principal objetivo o a~mento da produtividade, para atender às no Sub úmida seca

cce edd adee locais sem causar desequil {brio ecológico, proporcionando Árida

recuperação de áreas degr-adadae , Neste processo, é importante a escolha

da espécie, a.5 formas de preparo de solo e os sistemas de implantaçÃo a
/

serem empregados. No Sudjio , a influência da umidade licou comprovada pela aI ta produção obt!

da em popu'l açoc s irrigadas de Eucalyptus sp , (60 m3/ha aos 8 auoa de ida-

2. <XlNSIDEHAçllr.s GERAL'> sounc OS SISTDIAS DE PREPARO DE SOLO E PLANTIO de) (FAO, sd.).

Conforme KELlINSON (19R)), a queima da vegetação 1080 apÓs o dcsmata.mento

08 aLst.eruas de preparo de solo devem fornecer condições de arejamento e é normalmente utilizada em Zâmb;a. Esta prática, ent r-c tant o , apesar de !

rotenção de umidade adequada ao dcsenvol ví.men t c das plantas. No Br-ae.i 1 liminar os prop~gulo!l ind.csej;,·cül, mantendo o solo limpo c fornecendo

de UDII modo geral, o preparo de 8010 para a implEAntação de maciços flore! cinza. que sor-vem como fonte de nutrientes,. poder-á eliminar os nuc r-oor-g a-,

tais consiste no de smat emcnto , quando a retirada da vegetação é feita nd emoa do 8010, que são fundamentais na decomposição de matérí a orgânica

0011 1n~quJ.na8 pesadas (tratores com lâminas frontais ou corrcntões), e r-cc Ic Lageei de nutrientes.

çÃo. aradagem e auleamento ou abertura de covas (DARnOS, 1973 e SOOES •

1981). Em locais de declive, os plantios podcer ser efetuados eJl terraços e. cur-

va de nível (G(X)R, 1964). F.sto .istema podo ser executado do Maneira tal.

que sirva para captação de agua. além de impedir o e scor-r-Iment c supere!

oia1.

Ha. regiÕeS .("lIIi-áridas, a fonnaçao dos 80108 é, geralmente,afetada pela

wddôldo, razão pela quu I a capacidade do retenção ó fator essencial

desenvolvimento das plantas. As prccipitaçÕca, normalmente intcnsaa

00

•
do ourta duração, f avor-eccm o e acor-r-Imcn to superficial, t r-anapor-t andc pa,!: a. so Ioe planos, pouco profundos ou cora pouca dcclividade, o siste"'a de

tlculas do solo e causando erosão. Neet ae áreas, o ti"o de preparo de so- captação de água "fn aitu" pode ser em forma de minireprcsas quadrangula-

10 • os Ai.stemas do plantio devem ser do fonna tal, que favoreçam a r,!! rca (FAO. sd.).

tcnção e a ioCil tração da. água.

J:)n Áreas onde há pr-ob Icmae do compactnção, o uso de subsolador melhora as

condiçÕeS do $010 e viabiliza a implantação de florestas produtiva .• (OEL-

Para 0& terrenos sujei toa à erosão, pede-se usar uma !orma do preparo

WAULLE. 1979 • SUITER FILIIO ot a!. 1979).

que eonsiate na abertura de t r'Lnched r-ae ou na formação de lombadas que

interrompendo os cursos naturais da água, fOmlam bacias de captação. Essa.

técnica evita o escorrimento superficial, aumenta a infi 1tração e {a011i-

:----------------------------------1 ta o aCÚrnulo de D'latéria orgânica, melhorando aa condições do solo (FAO •
Qlal Flor., II.Se •• Peaquiaador da EMBRAPA/CPATSA,CIt. p<>>>tal-23, CEP 53.300,
P"trolina (PE), Brun. 1978).
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Aliado à. forma", do pr-epar-o do solo, te_so a influência doa aiate-ma. de TAllf.1.A2 - Resultados preliminares do eíoito do dc sma tamcn to e preparo de

plantio que pode". .er decisivos na implantação, desenvolvimento e produt!

yidad. de w. Maciço flore.tal. Vários siele""a. de plantio têm sido propo!

toa p&ra as regiÕes temi-árida •. Como exemplo, pode-ae citar o se.eio d!

roto (TIGRP.. 1964). o \1.00 do muda. do raiz nua (REVELL " ooRSSER. 19B3} •

ai.tlM •• d. enr-Iquec t eent e de .atas pela. métodos de clareiras e de file!

ru (TIGRH, 19(54), qcebr-a-vent oe , cercas vivu e o uso de coberturas d.

libras, lu1n •• metilieas ou pedras colocadas ao redor das plantas, para

avi tar a perda de umidade do 0010 e e r-osjio (GOOR. 1964 I ANDtK~-LENauI

IX'M4ERGUES, 1981). Oa consórcio. coco cultura. alimentares ou forrage1ra.

poderÃo tambéM eer- utilizados visando a redução do. custo. de 1mplantação

o Jllmutenção doa povoamentos, a.lém do aumento da população de alimento ••

o preaente trabalho relata as técnica .• eJII desenvolvimento pelo PrograJI:a

Naoional de Pcsquis. Floreatal (PNPF), no Centro do Pesquisa A.ç:ropecuária

do TrÓpico Semi-Árido (CPATSA) e na. Dnpresaa Es t adua t e de Pesquisa do p!

ra{ba (ElIEPA), do Rio Grande do Norte (ElIPARN) • do Ceará (EPACE).

3. TEOiOLOCIAS m ESTUDOS NA REX:Ihl SElII-ÁRIDA

o CPATSA, através da atuaçno do PNPF, vcm desenvolvendo estudo. r-ef'cr-en -

tea à aeleçno do espécie",) formn. de preparo de solo e aiste",as de plan -

tio para viabili7ação da atividade florestal na r~gião.

3.1 - Ocsmatarncnto e prcp<lt'O de solo

o dC6ml\tn.mcnto, dependendo da tOJXl2rafia e dene Idndc da. vegetação,

pode "flr ,.,anllal ou eec an i z ado , Ouando mecanizado, ~ feito C'QaI o

auxIlio de ccr-r-en tjio puxado por duas m~quinas, ou por lâmina fron -

tal eoop Lada ao tra.tor. O manua I dependo da disponibilidado e eu,!

to da lJIão-de-obl~a local.

Quanto ao preparo do solo, o método comumcnte usado cone+Ltue-ee

de aração e g r-adagom , a jue t ado a cada tipo de solo. f)n regiõcJi coa.

deíicit h!drlco, entretanto, é necessário o uso do priticas especi-

ai. que favoreçam a infil tração e retenção de 3.8,UA.

Eat udo de formas de desmatamento e preparo de solo vem sendo reali-

zado pelo CPATSA. O. resultados preliminares obtidos (Tabela 2) in.

dic~ que o !. crcbra e a ~ lC'ucocephala. são sensíveis ao

preparo d. 8010.

).2 - c.ptação de _,sua "ln situ".

o rccirac pluviométrico • a alta insolaçÃo, caracterlstioaa da regiÃo

sCl!li-árid., favorece •. a perda de água por eacorrimento superficial

e por evaporação. Durante o pcrIodo do estiageM, eates latorea poden

lova.r as plant •.• ao ".treas", oau.ando redução M taxa de oreaoiJIC!l

to ou, •.tá meMo, provocando a IDOrte du •••• a••

8010 no desenvolvimento de ~. cn'bra o uuc ••"n;\. leucocephala ,

aos 4 anos do idade.

3.3 P.hntio f rrigado

ta ••

M~DOS DE
DIi:9ofATAMENTO

TRATAMENTO SOBREV. ALTURA ~~~)

1- leucocephal:l Mecanizado ArôlÇÃO o arada.-

70 3.60 3.20
11-

Manual QueiFlla dos res,!

duo.
JJ 3.50 3.40

Mecaniza.do Coveuento 15 3,00 2.60

Sistemas de plantio que favorece" a captação -tn aitu" ••. infiltra-

ção das águaa das chuvas, para o plnntlo de e~pécic. florestai.

vêm eendo doeenvo l vi doe pc Io CPATSA. Um dc at ea si.stcma" consisto na

íOI"J1\ação de bacias quadrangularcs, pela abertura manua I sulcos cr~

aadoe , Neste método, é necessário o fechamento manual das bacias.

O outro sistema consiste no sulcnmcnto em curva de nível e grade. -

9ao; a seguir c s t abc Lcoem-csc aa bacias, for-mando a área do captaçÃo

de água das chuvas. As bacias podem ser individualizadas através d.

formação dc drqces , esse ar e t cma veDII dcmous t rando ~Cici~ncia n••.cap-

tação de ~gua e na implantação de A1aaroba e Ieuccna , alén.. de pcnni-

tir o aproveitamento dos espaços intercalares para cultivo de cultu-

ras alimentares ou forraceira ••

A técnjcll de irrigação permito que o plantio seja efetuado o ano t2

do. independentemente da. chuvas. &asa irrigação, nor-ea Iraent e , é e(~

tunda cora auxIlio de um carro pipa e via. o estabeleciJnento das pIa,!!

Como na regii\o semi-~rida, além da "',; diatribuiçÃo das cbuvae , a

quantidade de Água dispon1'vol e eecaeae , o CPATSA' ver. desenvolvendo

e.s+udos relativos ao melhor aproveitamento da &au. de chuva na implA!!;

taç;;'o e manutençÃo de maciços floreataia.

Quei",a doa Nls{-Manual
93 5.20 5.60

• duoa + aração

MocanizaçÃo Aração 78 5.00 5,60

Manual Queima do. res!

duo.
70 4.30 4.50

l!ecanlzação Covearnen to 44 3.70 3.40

Manual Quei"a dos rea!

duoa + araçÃo
89 4.50 3.80

Uma das a1 tcrnntivlUJ em teste ó o uao de potes de barro permeáveis

que, onterrados próximo. à. plantas, _""ntêm por diferença de pote!!.

olal alta ulIúdade na reaião das raIzcs, favoreoendo, a•• i_, a sobre-
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).h Outrio1n tccnoJogias li!:;~das pr"odutivloólde c rcol's'ão dos custos do

cmprt'cnd j m("nto flores tal.

).4.1 produção de eudae

Resultado. expc r-Imcn t a.í e dcmos t r-ar-am que, na "'c~ião semi-ir!

da, a. mudas podere ser produzidas em r-ec t pf ent es pl~stIco5f

ondo a semeadura é Cei ta enlro 0,5 e 1,0 elR do pr-ofund idade ,

cobcr-t a.• com uma levo c amedn do areia. Recipientes, como o

JarDinaoo c o Certil-pot, também most r-ar-am-ue ef í c l cnt c s

produção do mudas.

A »tPARN vem r'ca Lí zando estudos sobre e í s t cmas de plantio p!!.

ra e Ig ar-oba , ut i Lt zundo mudas podadas na parto aé"ca e sist!

IRa r-ad rcu Lar-, raiz nua e eceei o direto no campo. O cb j c t í vo

principal, ncsse, caso, a reoução dos custos de impl.,ntação,

onde a,y ope.'ft\·Õeiil do v í ve i r-o , p l ant í o e pr-r nc rpa Imou t e tran,!

porto contribuem sign! ficat i vnmcn+e ,

No 3istema de pr-oduçjio do mudas em r-cc í p i cn t ce , o t t-unspor-t u

é foito em oa í xn plásticl\ com c apac t dade para 2fj mudas , C01ll

peso doj epr-ox l mndamcn t c , 20 kg, quando cbe í a . Essa mc!:m,t cal.

xa pode transportar at~ Joo mud.ls com a pm-t e ae r-ca e

zes podadas j ou ainda, u r í Lr z ando-cs e sucos c anl.'\g('tn,

por-t-ar- mudas ~u{jcicntc. para plantar 2 ou 3 ha do al gar-oba ,

no capaçamcn t o 10 x 10 m.

A produção de mudas pr'opng adue vog e t a t í vnmcn t e pr-opor-c ioua a

formação do popu Laçóc s hOIn0G(;I1('OtS, or-Lundc s ele arvores mais

pr-odut í v a s • SOU7.A &. NASCIM~10 (1984), (,'10 t t-aba l hoe com E"

J~, espécics que npr-cscn t a gr-undce varl.\(~ÕClR Ccnot{p:..

c aa para r.lI'odu'í<io de fn.atos c mcdcrr-a , ob t 1V(.'I';UA em-a i Z.lIllC'!!

to de estacas provenientes de cepas (7c:J%) c de I",tmo::.; da copa

(67%). Espera-se, coe o uso desta técnica, a l r ad a ao mclhor.!

JnCnto ccnéticu, o aumento e umi'or-rs izaçjio da pr-oduçjio de m!

deira e forrOigem.

).4.3 F..spaçamcnto

MLLONI (l9R) relata o efcito do cspnç amcnt o de p lant Jo

taxa. de c r-c scí mcn t o , qua Lí dadc da madeira, t d.«!c de c or-t e

práticas de cxp Ior-nçjio e cu s t os de produção em r-cg i cc s L;mi _

das. Nns reciõcs semi-~rirla1't, c s s e cfei to tende a ser mais

acentuado pela cscneeca de ~cua e 6010.

Resultados oxpor-Imorrt e t e obtidos no CPATSA vêm demonstrando

para o ]i. cilln •..•lduJensi .• que 09 cepaçamc nt-os mais ampl os PI'O--

porcion."\m ma í or-ca t axae de bouroviv<:;ncla o de dcscnvolvirncn-

to e•• allura o diã.nc;ro (DAr) (Tabela 3).

t r- •.•ns-

).4.4 - ConsÓI"cios

Como forma de reduzir Os custos e v í ab r J izar a. implantação

da povoamentos florestais, pode-tio ut r l r aar- connorc s o s entre

árvorcs e espécie. forrageiras e/ou a Limc-n t a r-e.s. No CPATSA ,

est;to sendo t es t adn s d.í fo r-cnt e s formas de consôrc ro cnvo Lveg

do oFopéci ea madeireiras o forra.geiras, COO'lO a a f ga r-oba

Leucone , com espécies f'or-r-age.í r aa (cftplm-bulfal, palma o O -

.sor-go },

A vt abf Lt dade desses sistemas pode ser obaer-vadn erl plantios

do illCilluba com palma f'or-r-ogc í r-a onde, acs dois anos, a pro-

dutividade rn6dia das par-ce Lae solteiras foi do 10 t/ha,

das par-cc l a s consorciadas, 11,5 t/ha. Neste caso, o consór -

cio, além de oferecer a madeira, promoveu UII auecnt o da 15 ~

na produtividade da palma.

4. roNSIDERAç{\ES FINAIS

Com ba sc nos r-esu Ltndoa pr-e Hmí nar-ee , pode-lia ,1nfcl'ir que I

- a produção de muJas pr-opng adns vegc t e t í vamcnt c Olhada ao melhora.mcn-

to genético pode ser utilizada para uniformizar o aumentar a produt..!

v.i dado da a Ig ar-obe ,

- O pIun t r o (10 a l g ar-oba CQflII mudas podadas na par-te ac eea e !Jiatecn3. r!,

dicu1ar r-eduz os custos de transporte.

O pr-epar-o de solo favoreceu a sobrevivência. e o desenvolvimento de

!:. ~ e L('UCilClla l cuc oc enha La ,

- Os si e t cmne de capt "ção de águA. lIi n si tu" promovem maior irúil tração

da nguo.l dae chuvas, tornando-a d í sponfve I por um maior per-Íodo de te!!

po;

Os aistClllõlS 00 consorcio podere reduzir os cuslos de implantação

manu t cnçjio das populações f Io r-ee t af s ,
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